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Aclimatação

Para diminuir o estresse e, conseqüentemente,
o risco de mortalidade dos animais recém-chegados
em virtude de choques de temperatura, pH, densidade
da água (no caso de animais marinhos) e intoxicação
por amônia, é conveniente realizar a aclimatação dos
animais. esse procedimento, portanto, devem ser
observados os parâmetros acima citados. Em alguns
estabelecimentos, utilizam-se caixas plásticas, nas
quais os peixes são soltos com a água que os
acompanha, e introduz-se, lentamente, a água do
sistema nesse ambiente. Essa medida pode minimizar
os choques no momento de acondicionar os animais.

A água do transporte nunca deve ser lançada
em um sistema de manutenção de animais do
estabelecimento. Deverá ser tratada de acordo com a
legislação ambiental antes de ser descartada.

A iluminação também é considerada como um
fator importante no momento da aclimatação. O
estresse dos animais manuseados pode ser minimizado
se for reduzido o estímulo visual,4 sendo conveniente
realizar o procedimento de aclimatação em caixas
escuras ou em ambientes de penumbra.

É importante esclarecer a diferença entre os
termos aclimatizar e aclimatar, que são com
freqüência utilizados erroneamente por aqueles que
trabalham na atividade. Aclimatizar aplica-se quando
um organismo se ajusta a certo clima, por exemplo,
alterações sazonais entre verão e inverno. Aclimatar
ajusta-se a organismos submetidos a uma condição
imposta artificialmente,? como a introdução de um
peixe em um aquário. Neste caso, o correto é a
aplicação do termo aclimatar.

Acondicionamento dos animais

No acondicionamento dos animais, dois fatores
devem ser observados: compatibilidade e densidade.

Quanto ao primeiro, deve-se respeitar as
diferentes compatibilidades entre as espécies de

animais (peixes e invertebrados) mantidos em um
sistema fechado. Entre as espécies dulcícolas e
marinhas, existem espécies territorialistas,
pacíficas, carnívoras etc. Como exemplo, o peixe
leão ou lion (Pterois spp) é um peixe marinho
estritamente carnívoro. a água doce, machos do
peixe betta (Betta splendens) devem er mantidos
isolados devido à sua agressividade. Uma das
causas de lesões nos animais em um sistema
fechado ocorre em função de agressões mútuas
(brigas), em que muitas vezes grandes fragmentos
de nadadeiras ou mesmo pele e escamas são
arrancados. Estas lesões podem funcionar como
porta de entrada para bacterioses, micoses, viroses
ou doenças parasitárias.

A densidade de animais, quando alta, pode
causar estresse, favorecendo o aparecimento de
enfermidades. Poderá variar quanto às espécies
armazenadas. No entanto, o importante é manter o
bom senso e não superlotar os compartimentos.

Manejo alimentar

A alimentação pode ser feita com rações
industrializadas ou alimentos naturais. Deve ser diária
e deve-se ter cautela para não superalimentar os
animais, o que acarreta poluição do istema. É
importante seguir, sempre que possível, os
requerimentos nutricionais de cada espécie, e para
aquelas ornamentais, a atividade ainda carece de
estudos. Além disso, há espécies que dificilmente se
adaptam à alimentação com rações comerciais,
necessitando que sejam oferecidos alimentos vivos,
como Artemia sp, peixes menores, moluscos, vermes
e vegetais para sua manutenção em cativeiro.
Acreditamos que esse é um obstáculo a ser superado
pela atividade de aqüicultura (marinha e dulcícola).

Existem diversas marcas de rações comercias,
mas devem ser recomendadas apenas aquelas
devidamente registradas no MAPA, pois assim o
profissional pode indicar o consumo de um produto
seguro e, indiretamente, contribuir para a
regulamentação dos insumos.
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Invertebrados

Nessa atividade, o colega também irá se deparar
com algumas classes de invertebrados, como
moluscos (caracóis, lesmas do mar, polvos, bivalves),
equinodermos (estrelas, ouriços, pepinos do mar,
ofiuros) e celenterados (anêmonas e corais).2

É importante saber que esses animais muitas vezes
não são compatíveis com os peixes e entre si. As
anêmonas, por exemplo, não devem ser armazenadas
com peixes, pois, sendo carnívoras, podem ingerir um
peixe debilitado (exceção para os peixes palhaço, gênero
Amphiprion, que podem viver em simbiose com as
anêmonas). Alguns peixes também alimentam-se de
corais, o que toma inviável armazená-los junto, pois
ambos possuem valor comercial.

Em relação a comportamentos, compatibi­
)jdades, ecologia e outras informações pertinentes à
manutenção desses animais em ambientes fechados,
o profissional poderá encontrar literatura especializada.
Porém, quanto aos aspectos nutricionais e patológicos,
estes ainda carecem de estudo. 1

Principais Doenças
Transmissíveis

As doenças que podem afetar os peixes
ornamentais são causadas por protozoários, fungos,
bactérias, helmintos, crustáceos e vírus. Entre os
protozoários, destacam-se parasitos do gênero
ichthyophthirius, Cryptocaryon, Amyloodinium,
Oodinium, Chilodonella, Brooklynella, Hexamita,
Cryptobia e trichodinídeos. Já no grupo dos helmintos,
os mais comumente diagnosticados são os trematodas
monogenéticos Dactylogirídeos, Gyrodactilideos e
nematodas8 (Camallanus). Os crustáceos são
representados pela Lernaea, Ergasilus e Argulus. Uma
grande quantidade de bactérias pode afetar os peixes,
sendo a maioria delas, Gram-negativas.2 Poucas
espécies Gram-positivas afetam os peixes.2Quanto aos
vírus, por ainda não ser possível um diagnóstico no
Brasil, atualmente, qualquer comentário sobre a
ocorrência fica prejudicado.
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Este assunto, bastante amplo, será motivo de
um próximo trabalho, em que serão abordados
patologia, epidemiologia, tratamento e profilaxia.

Profilaxia

Higiene das instalações

A manutenção da limpeza dos aquanos ou
baterias consiste nos seguintes procedimentos:
sifonagem periódica dos aquários, dos reservatórios
de água e dos decantadores evitando-se a acumulação
de resíduos; retirada de algas que crescem nos vidros,
canos, bombas; limpeza periódica de bombas ­
principalmente no caso de aquários marinhos, em que
a precipitação de cálcio pode travar esses
equipamentos - e sensores, se presentes.2

A limpeza externa dos aquários é fundamental
para a perfeita observação dos animais pelos
funcionários e pelo público. Vidros com água
escorrida causam má impressão, por melhor que
esteja a qualidade da água para a manutenção dos
animais.

O piso deve estar sempre limpo e seco, pois
também afeta a percepção de limpeza de quem entra
no estabelecimento, além de evitar que as pessoas
escorreguem e se machuquem.

Peixes mortos devem ser imediatamente
retirados dos aquários, pois podem representar
uma via de transmissão de doenças. Os produtos
de sua decomposição também podem afetar a
qualidade da água, além de prejudicar o aspecto
estético dos sistemas. Portanto, devem ser
descartados em lixo séptico.

Higiene dos utensílios

Esta é uma parte delicada dentro do assunto
profilaxia. Neste caso, alguns hábitos adquiridos
no exercício da atividade podem afetar diretamente
a saúde dos animais. Então, pouco a pouco, deve­
se transmitir os hábitos corretos para o manejo dos
animais. Para sistemas aquáticos não comuni-
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cantes, os utensílios como canecas, redes e
manguei ras devem ser específicos para cada
sistema, por serem importantes fômites. Além
disso, devem ser mantidos, após cada utilização,
numa solução de formol ou amônia quaternária.
Essa medida deve ser administrada com muito
cuidado, pois esses utensílios têm de ser muito bem
enxaguados antes de serem novamente utilizados.
As bombas também podem atuar como fômites e
devem ter o mesmo tratamento citado acima.2

'freinamento de pessoal

As maiores dificuldades que deverão ser
superadas são a transmissão de conceitos sanitários,
a conscientização para adoção de medidas higiênicas
e profiláticas e a correção de vícios adquiridos durante
o exercício da atividade.

Para superar esses inconvenientes, os
funcionários, principalmente aqueles que trabalham
diretamente com os animais, devem ser incentivados
e capacitados por intermédio de palestras e cursos
que podem ser administrados no estabelecimento ou
em outro local.

Segurança dos Funcionários

Zoonoses

Apesar de esses animais não terem como
destino a alimentação humana (e, neste caso, pode­
se citar principalmente a ocorrência de zoonoses
parasitárias),9 algumas bactérias que causariam
doenças em peixes - ou apenas seriam veiculadas
por estes - podem ser a causa de doenças no homem
também. A infecção por esses agentes está relacionada
à presença de feridas na pele e contato do homem
durante a manjpulação de água ou peixe infectado.

o desenvolvimento de doenças em humanos
requer um comprometimento do sistema
imunológico e, muitas delas, estão relacionadas à
síndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS).4
Exjstem referências de infecção por Streptococcus,
Erysipelothrix rhusiopathiae, Mycobacterium

marinum, M. fortuitum, Nocardia aster6ides, N.
kampachi, Vibrio, Plesiomonas, Aeromonas
hydrophila, Pseudomonas e Enterobactérias
(Escherichia, Salmonella, Klebsiella, Edwardsiella,
Yersinia).

Animais venenosos

o estudo dos acidentes provocados por animais
aquáticos em seres humanos tem merecido a atenção
de vários pesquisadores. la Os animais aquáticos
capazes de provocar acidentes em seres humanos, em
função da freqüência e gravidade dos acidentes, são:
poríferos, celenterados, vermes, moluscos,
eqüinodennos, peixes e répteis. A ação dos venenos
varia, mas os principais efeitos são neurotóxicos,
proteolíticos, miotóxjcos, hemotóxicos e citotóxicos. IO

Para peixes marinhos ou dulcícolas, o perigo
consiste em glândulas produtoras de veneno
localizadas em ferrões que podem estar presentes nos
seguintes locais: la

• cauda: arraias das famílias Dasyatididae e
Myliobatididae;
• nadadeiras dorsais: peixe-leão (Pterois spp), peixe­
pedra (Synanceja spp), peixe-escorpião (família
Scorpaenidae), bagres, cação-bagre (Squalus spp);
• inserção das nadadeiras dorsais: peixes-cirurgiões;
• nadadeiras laterais: bagres e cascudos;
• mordidas: moréias, pequenos tubarões.

É importante destacar que os venenos
permanecem ativos durante 24 horas após a morte
do peixe. la

Os invertebrados também podem ser perigosos
quando manipulados incorretamente (sem luvas ou
redes) nas seguintes situações: 10

• anêmonas e alguns corais: pela ação de
nematocistos, que em contato com a pele pode causar
dor intensa, com possibilidade de ocorrer erupção
papuloeritematosa, urticariforme, vesículas, bolhas,
necrose superficial e reações alérgicas, como
angioedema e choque anafilático;
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• ouriços: por suas espículas ocas em sua superfície,
podem causar sérios acidentes traumáticos e servir
de porta de entrada para infecções secundárias,
incluindo infecção tetânica. Algumas espécies
possuem veneno com efeito hipotensor, hemolítico,
cardiotóxico e neurotóxico por toxinas presentes nas
pedicelárias (pequenos tentáculos presentes entre as

espinhas);
• estrelas do mar: a espécie Aeanthaster planei
(conhecida como coroa de espinhos), a única
venenosa, causa edema e necrose cutânea;
• pepinos do mar: produzem holoturina, substância
irritante da pele e das mucosas;
• polvos: a espécie Hapaloehlaena spp (polvo dos
anéis azuis) inocula veneno contido nas glândulas
salivares por um bico córneo, podendo causar
paralisia neuromuscular e até óbito por insuficiência
respiratória;
• crustáceos: não produzem venenos, mas podem
provocar traumatismos com laceração, que podem
servir de porta de entrada para outras infecções, e
reações alérgicas por substâncias presentes em seu
corpo;
• qualquer substrato que acompanhe os corais pode
possuir em sua base alguns vermes que possuem
espículas que penetram na epiderme das mãos
causando processos irritativos e dermatites, com
quadro de edema, pápulas, dor e prurido.

Para evitar acidentes, é adequado o uso de luvas
e redes para manipulação dos animais.

Monitoramento de equipamentos
e instalações elétricas

Quando se trabalha em ambiente úmido, as
instalações de energia ficam mais susceptíveis à
oxidação, principalmente quando se tratam de sistemas
de água salgada. Se não houver manutenção adequada,
podem ocorrer acidentes como choques elétricos nos
funcionários ou curto-circuitos na rede elétrica interna.
No segundo caso, se não houver nenhuma pessoa para
observar o problema no momento, como durante a
noite ou feriados, os prejuízos podem ser grandes com
o desligamento dos equipamentos elétricos
(resfliadores, aquecedores e bombas de circulação).2
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Nesse tipo de estabelecimento, devem ser
observados periodicamente alguns pontos críticos
como: tomadas, plugs, reatores de iluminação,
sensores eletrônicos, resfriadores, aquecedores,
emendas na fiação e caixa elétrica.2

Pode ser mais seguro, em grandes sistemas,
utilizar disjuntores individuais para equipamentos
de maior potência (bombas, aquecedores,
resfriadores). Esse procedimento evita, em casos de
problemas no fornecimento de energia elétrica, que
todos os equipamentos parem de funcionar
concomitantemente.

Conclusões: o futuro da
atividade

Como foi dito, a atividade de comercialização
de peixes ornamentais é relativamente bem-sucedida,
mas carece de medidas sanitárias e acompanhamento
técnico adequado. No Brasil, em função da
abundância de recursos aquáticos, é uma atividade
em que há muito campo para desenvolvimento.
Todavia, seu futuro reside na aqüicultura, visto que
os estoques naturais tendem a se esgotar. Essa
constatação está diretamente relacionada com o
preparo de profissionais para atuar nesta área, que
dinamizará e consolidará a atividade.

Hoje a maior parte dos anjmais (importados e
nativos) comercializados é proveniente de captura.
Para inverter este quadro, é preciso que o mercado
seja abastecido por peixes provenientes de
aqüicultura. Assim, é necessário que a fisiologia da
reprodução de várias espécies marinhas e dulcícolas
seja estudada no Brasil e em outros países, o que já
ocorre, contudo, de forma ainda tímida.
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Abstract

The purpose of this article is to inform the veterinarian about deaLing wirh mallagement and trading of ornamel1/al
fish, all oftellneglected subject in Veterinary Medicine Schools and post-graduation courses. Ornamentalfish trading
is a well-established activity in Braúl, but it lacks professionals addressing malters such as prophylactic management,
pathology, diagnosis and treatment. Also, ir includes new concepts for the veterinarian, such as the ones represented
by the physical and chemical properties of water. The article briefly addresses the most importam points of this
activity that should be considered from a veterinary medical standpoillt.

Keywords: Ornamental fishes. Commerce, organization and administration. Aquatic environmellt, closed.
Veterinarians.

Resumen

Este trabajo tiene como propósito el de presentar consideraciones importantes para los veterinarios sobre el comercio
y cuidado de peces ornamentales, que es un área de aetuación poco abordada por las Facultades de Medicina Veterinaria
y cursos de posgrado. El comercio de peces ornamentales es una actividad bien establecida en Brasil, sin embargo
carece de profesionales que actúan en asuntos como medidas profilácticas, patología, diagnosis y tratamiento. También
incluye nuevos conceptos para el veterinario, como las características físicas y químicas del agua. El artículo aborda
de manera sucinta, los principales puntos de esa actividad que deben ser observados desde la óptica de la Medicina
Veterinaria.

Palabras-clave: Peces ornamentales. Comercio, organización y administración. Ambiente acuático cerrado.
Veterinarios.
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